
Segundo os dados da PNAD Contínua, houve avanço da ocupação em Minas Gerais tanto do segmento formal quanto
informal. O emprego informal, entretanto, aumentou mais intensamente (20,6%) do que o formal (5,8%). O volume de
trabalhadores sem carteira chegou a 1,34 milhão no quarto trimestre de 2021, incremento de 15,6% em relação ao mesmo
período de 2020 e de 3,3% comparativamente ao trimestre anterior. 
Houve recuo da taxa de desocupação para 9,4%, representando uma estimativa de 1,070 milhão de pessoas desocupadas.
A taxa de desalento atingiu 3,3% da força de trabalho ampliada, totalizando 374 mil pessoas.
Foram gerados 167 mil postos de trabalho, em Minas Gerais, no quarto trimestre de 2021, 57% deles de assalariados no
setor privado com carteira assinada.
Em consonância com a PNAD Contínua, os dados do Novo CAGED apresentaram crescimento do emprego formal em
Minas Gerais disseminado por todos os setores da economia.

Síntese dos resultados 

I n f o r m a t i v o  F J P  e  S e d e s e
Estudos Populacionais: Mercado de Trabalho  
v.4 n.2 - 4 de março de 2022

Este informativo é uma produção elaborada pelo Observatório do Trabalho de Minas Gerais e conta com a participação dos
técnicos da Fundação João Pinheiro (FJP), por meio da Coordenação de Estudos Populacionais da Diretoria de Estatística e
Informações (Direi) e da Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedese) de Minas Gerais, por intermédio da Subsecretaria de
Trabalho e Emprego (Subte). 

Esta edição traz uma análise da conjuntura do mercado de trabalho mineiro com base nos dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo CAGED).

PNAD Contínua
Em Minas Gerais, os dados da PNAD Contínua do quarto trimestre de 2021 reforçaram os sinais de recuperação do mercado
de trabalho esboçada ao longo do ano, assim como pelos dados do Novo CAGED referentes ao emprego formal. O aumento de
postos de trabalho tem sido capaz de absorver os sucessivos aumentos da força de trabalho, o que resultou na redução da taxa
de desocupação para 9,4%, ou seja, praticamente o mesmo patamar encontrado para igual período de 2019 (9,6%).

O recuo da taxa de desocupação nos três últimos trimestres foi suficiente para que a média da desocupação do ano alcançasse
patamar inferior ao de 2020, mas ainda superior à do período pré-pandemia. Após atingir o maior nível da série histórica da
PNAD Contínua no primeiro trimestre (13,9%), a taxa de desocupação vem decrescendo. O Gráfico 1 destaca a taxa de
desocupação no estado sem e com o ajuste sazonal[1] (um ajuste sazonal é uma técnica estatística projetada para equilibrar
oscilações periódicas nas estatísticas) no período analisado. No quarto trimestre de 2021, a taxa de desocupação sem ajuste foi
de 9,4% (queda de 1,3 ponto percentual em relação ao trimestre anterior e 3,1 pontos percentuais em comparação com o
mesmo período do ano anterior), ao passo que a taxa de desocupação com ajuste sazonal ficou em 10,3%, também inferior à
dos três trimestres do ano.

No quarto trimestre de 2021, o número de subutilizados no estado (subocupados por insuficiência de horas acresdido dos
desocupados) chegou a 1,8 milhões de pessoas - a subutilização per se é uma situação preocupante, haja vista o desperdício
da força de trabalho. A taxa combinada de desocupação e subocupação por insuficiência de horas trabalhadas chegou a 16,1%
no quarto trimestre de 2021 - recuo de 10,6% em relação ao trimestre imediatamente anterior e 17,0% em comparação com o
mesmo período do ano anterior. 

A taxa que combina desocupação e força de trabalho potencial alcançou 15,9% no quarto trimestre de 2021, menor patamar
desde o primeiro trimestre de 2020. Já a taxa composta de subutilização passou de 26,7% no quarto trimestre de 2020 para
22,1% no quarto trimestre de 2021. 
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Este documento é fruto da parceria técnica entre Sedese e FJP

[1] O ajuste sazonal pode eliminar componentes sazonais enganosos de uma série. Esses ajustes têm como fim amenizar as aberrações em certos tipos de atividade. Por exemplo, o Bureau of
Labor Statistics (BLS) dos EUA utiliza o ajuste sazonal para conseguir um retrato mais preciso dos níveis de desemprego - eles fazem isso retirando a influência de eventos sazonais, como
feriados, eventos climáticos, período de colheita e outros.



A população desalentada também registrou redução a partir do primeiro trimestre de 2021, após atingir seu ápice no ano anterior
(Gráfico 2). No quarto trimestre de 2021, havia 374 mil desalentados em Minas Gerais, uma queda de 35,4% em relação ao
mesmo período de 2020 (133 mil pessoas) e de 8,1% em comparação com o terceiro trimestre de 2021. São essas pessoas que,
ao retornarem para o mercado de trabalho na condição de ocupados ou desocupados, impactaram positivamente a taxa de
participação (Gráfico 3).

A taxa de participação permaneceu estável em 64,7% no quarto trimestre de 2021, em relação ao trimestre anterior, mas 2,6 p.p.
superior ao verificado no mesmo período de 2020, o que representou acréscimo de 557 mil pessoas no mercado de trabalho. 

Depois dos movimentos atípicos da taxa de participação, em 2020, resultantes das restrições de funcionamento das empresas e
dos negócios para contenção da pandemia de Covid-19, que, por sua vez, desencadeou uma saída expressiva de pessoas do
mercado de trabalho, em 2021, houve crescimento sustentado da população economicamente ativa, apesar da redução do ritmo
no último trimestre.
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Gráfico 1: Taxa de desocupação (sem e com ajuste sazonal) e taxas combinadas de
subutilização da força de trabalho das pessoas de 14 anos ou mais de idade
ocupadas na semana de referência – Minas Gerais – 1° trim. 2012 - 4° trim. 2021 (%)

Gráfico 2: Percentual de desalentados – Minas Gerais – 1° trim. 2012 - 4° trim. 2021 (%)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – PNAD Contínua. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Diretoria de
Estatística e Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de Trabalho e Emprego (Subte).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – PNAD Contínua. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Diretoria de
Estatística e Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de Trabalho e Emprego
(Subte).



No quarto trimestre de 2021, a força de trabalho
de Minas Gerais era composta por cerca de
11,3 milhões de pessoas, volume que
representa relativa estabilidade na comparação
com o trimestre anterior e aumento de 5,2% em
relação ao mesmo período de 2020. Contudo,
confrontando com 2019, período pré-pandemia,
a PEA recuou 1%, resultante do declínio de
postos de trabalho e da desocupação
simultaneamente (Gráfico 4). 

Em Minas Gerais, a população ocupada
totalizou 10.271 mil pessoas no quarto trimestre
de 2021, o que representou acréscimo de 1,7%
em relação ao trimestre anterior e 8,8% na
comparação com o mesmo período de 2020
(Gráfico 5). Embora a evolução positiva do
mercado de trabalho mineiro ainda não tenha
sido suficiente para recompor o volume de
postos de trabalho do período pré-pandemia, a
criação de 831 mil ocupações foi superior ao
aumento da força de trabalho, o que arrefeceu
tanto a estimativa de desocupados quanto a
taxa de desocupação. Além disso, o estado
manteve a proporção de postos de trabalho no
país em aproximadamente 11%.
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Gráfico 3: Taxa de participação da força de trabalho das pessoas de 14
anos ou mais de idade – Minas Gerais – 1° trim. 2012 - 4° trim. 2021 (%)

Gráfico 4: Força de trabalho e variação anual das pessoas de 14 anos ou mais
de idade – Minas Gerais – 1° trim. 2013 - 4° trim. 2021 (%)

Gráfico 5: Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de
referência – Minas Gerais – 1° trim. 2012 - 4° trim. 2021 (mil pessoas)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – PNAD Contínua. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP),
Diretoria de Estatística e Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de
Trabalho e Emprego (Subte).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – PNAD Contínua. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP),
Diretoria de Estatística e Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de
Trabalho e Emprego (Subte).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - PNAD Contínua. Elaboração: Fundação João Pinheiro
(FJP), Diretoria de Estatística e Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese),
Subsecretaria de Trabalho e Emprego (Subte).
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O aumento da ocupação em Minas Gerais deveu-se ao incremento no número de trabalhadores tanto no setor formal quanto no
informal (Gráfico 6). Observa-se incremento nas quatro categorias analisadas em relação ao trimestre anterior e, em relação ao
mesmo período de 2020, retração somente dos trabalhadores do setor público (-4,2%). Essa última categoria chama atenção em
virtude da contração de 2,8% e de 10,4% do grupo dos empregados com carteira e ampliação de 2,4% e 13,1% dos sem
carteira, comparativamente ao quarto trimestre de 2020 e ao terceiro de 2021, nessa ordem. 

A informalidade no setor privado continuou sua trajetória de expansão, tendo superado, inclusive, o volume registrado no quarto
trimestre de 2019 (pré-pandemia). O volume de trabalhadores sem carteira chegou a 1,34 milhão no quarto trimestre de 2021. É
um incremento absoluto de 181 mil e 46 mil empregados respectivamente em comparação com o mesmo período de 2020 e o
terceiro trimestre de 2021 e relativo de 15,6% e 3,3%, nessa ordem. 

Os trabalhadores domésticos também sofreram incremento. Entre os empregados com carteira, o aumento foi de 201 mil; entre
os sem carteira, de 490 mil em relação ao trimestre anterior. Contudo, em termos relativos, o destaque foi dos trabalhadores
domésticos formais, que registraram expansão de 9,2% contra 0,6% dos informais. 

Houve aumento da ocupação em todos os setores de atividade, exceto na agricultura, que se retraiu 7,9% entre o terceiro
trimestre de 2020 e o de 2021 (Gráficos 7a e 7b). O comércio e os outros serviços foram os setores com as maiores variações
positivas no período, 5,6% cada. As menores ocorreram na indústria geral (1,9%) e na administração pública (1,5%). 

Comparando com o quarto trimestre de 2020, os setores que mais se expandiram foram alojamento e alimentação (26,7%),
comércio (17,9%) e construção (16,4%). Apesar da recuperação desse grupo, porém, apenas a construção recuperou o volume
de postos de trabalhos do quarto trimestre de 2019, período pré-pandemia. Na comparação com aquele período, os maiores
recuos ocorreram em alojamento e alimentação (-15%), outros serviços (-14,4%) e transporte e armazenagem (-8,9%).

Gráfico 6: Pessoas de 14 anos ou mais de idade ocupadas na semana de referência por
posição na ocupação e categoria do emprego no trabalho principal – Minas Gerais – 1° trim.
2012 - 4° trim. 2021 (mil pessoas)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – PNAD Contínua. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Diretoria de Estatística
e Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de Trabalho e Emprego (Subte).
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Gráfico 7a: Proporção de assalariados no setor privado com
carteira assinada no total de ocupados segundo setor de
atividade econômica– Minas Gerais – 4° trim. 2019,4° trim.
2020 e 4° trim. 2021 (%)

Gráfico 7b: Pessoas de 14 anos ou mais de idade
empregadas no setor privado com carteira – Minas Gerais
segundo setor de atividade econômica – 4° trim. 2019, 4°
trim. 2020 e 4° trim. 2021 (mil pessoas)

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - PNAD Contínua. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Diretoria de Estatística e Informações (Direi); Secretaria Estado de
Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de Trabalho e Emprego (Subte).

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência - Novo CAGED. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Diretoria de Estatística e
Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de Trabalho e Emprego (Subte).

Considerando apenas os assalariados do setor privado com carteira assinada - trabalho formal - destaca-se expansão em todos
os grandes setores de atividade em relação ao quarto trimestre de 2020, ainda insuficiente, todavia, para recuperar a retração do
ano anterior. Contudo, a proporção de assalariados com carteira assinada aumentou 5,3 pontos percentuais na indústria em
relação ao mesmo período de 2019, o que significou 23 mil empregos a mais. Nos demais setores, houve redução do
assalariamento formal, exceto na construção, que ficou relativamente estável.

Em consonância com as estimativas da PNAD Contínua, os dados do Novo CAGED referentes aos três últimos meses de 2021
mostram um crescimento do emprego formal de 1,7% no Brasil e de 1,4% em Minas Gerais comparativamente ao trimestre
anterior (julho, agosto e setembro), acrescentando cerca de 696 mil pessoas ao estoque de trabalhadores formais do país e 61
mil ao do estado. 

Novo CAGED

Gráfico 8: Estoque de empregos formais – Brasil e Minas Gerais – jan. 2020 a dez. 2021
(vínculos) 
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EXPEDIENTE

Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência - Novo CAGED. Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP), Diretoria de
Estatística e Informações (Direi); Secretaria Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), Subsecretaria de Trabalho e
Emprego (Subte).

Em Minas Gerais, os setores que se
expandiram no último trimestre de 2021,
em relação ao trimestre anterior, foram
comércio, serviços e indústria geral, nessa
ordem. Nos serviços, os principais
destaques foram dos subsetores serviços
domésticos, que cresceu 11,0%, e
alojamento e alimentação, com expansão
em torno de 5,3% em relação ao terceiro
trimestre de 2021. Houve retração
somente na agricultura (0,61%), que
chegou ao final de 2021 com cerca de
272,1 mil trabalhadores formais (Gráfico
9). 

Já em relação ao último trimestre de
2020, os dados indicam recuperação em
todos os setores, com destaque para
construção (12,8%), indústria geral
(7,6%), comércio (5,3%) e serviços
(4,9%).

Conclusão
Os dados da PNAD Contínua do quarto trimestre de 2021 e do Novo CAGED indicam a recuperação do emprego em Minas Gerais,
seguindo o comportamento do mercado de trabalho nacional. A expansão do emprego tanto formal quanto informal ocorreu em
todos os setores de atividade se comparada com a do ano anterior. Os segmentos do setor serviços mais alterados pelas medidas
de contenção da pandemia de Covid-19, como alojamento e alimentação e outros serviços, criaram postos de trabalho tanto na
comparação com o trimestre anterior quanto com o mesmo período de 2020. No entanto, o aumento do emprego informal foi muito
mais expressivo do que o formal nos dois períodos de comparação. 

Houve melhora também nas medidas de subutilização da força de trabalho e nas taxas de desocupação. O desalento voltou aos
níveis pré-pandemia, tendo atingido nível inferior ao verificado no quarto trimestre de 2019. Já os subocupados por insuficiência de
horas trabalhadas tiveram incremento de 7,8% em relação ao trimestre anterior, e ainda estão em nível superior ao mesmo período
de 2020.

Gráfico 9: Estoque de empregos formais por grandes setores de atividade
econômica – Minas Gerais – média dos trimestres (out./nov./dez. de 2020,
jul./ago./set. de 2021 e out./nov./dez. de 2021) 
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